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RESUMO 

O presente estudo objetivou descrever parâmetros oftálmicos e a microbiota 

conjuntival de Chelonia mydas de vida livre, comparando indivíduos acometidos ou 

não por fibropapilomatose, e correlacionando-os com variáveis sazonais e 

morfométricas. Foram capturados 72 indivíduos em Santa Catarina, Brasil, pela 

equipe do Projeto TABMAR/Univille. Estes foram distribuídos em dois grupos: não 

acometidos (G1= 37) e acometidos por fibropapilomatose (G2= 35). Testes oftálmicos 

foram realizados, a mediana da produção lacrimal foi de 20,94 mm/min no G1 e 18,43 

mm/min no G2. A média da estesiometria corneana no G1 apresentou maior 

sensibilidade na primavera/verão (5,81 cm) em comparação ao outono/inverno (3,87 

cm), enquanto o G2 apresentou média de 4,51 cm. A média da PIO nos modos: cão, 

gato, coelho e cavalo, respectivamente no G1 considerando a estação 

primavera/verão foi de 11,30, 5,13, 11,87 e 8,08 mmHg, e na estação outono/inverno 

foi 14,87, 8,89, 15,99 e 11,07 mmHg, enquanto no G2 durante a estação 

primavera/verão foi de 10,77, 4,73, 11,34 e 7,73 mmHg, e na estação outono/inverno 

foi 13,77, 7,45, 14,34 e 9,58 mmHg. A média geral de espessura corneana central foi 

de 323,89  39,33 m. Para análise microbiológica, foram coletadas 120 amostras de 

swabes conjuntivais, submetidas à identificação por espectrometria de massas. Houve 

isolamento bacteriano em 89 das 120 amostras, com 74,24% no G1 e 74,07% no G2. 

Foram isoladas 47 espécies bacterianas distintas, totalizando 108 isolados, com 

predominância de bactérias gram-negativas (65,96%). Os principais gêneros 

identificados dos isolados de gram-negativas foram Aeromonas, Enterobacter, 

Pantoea, Pseudomonas, Shewanella, e Vibrio, e de gram-positivas, Bacillus e 

Staphylococcus. Os resultados revelam que a fibropapilomatose está associada a 

alterações oftálmicas e à presença de bactérias oportunistas na microbiota conjuntival, 

além de indicar a influência de fatores ambientais nos parâmetros oculares, 

contribuindo para o diagnóstico clínico e monitoramento ambiental da espécie. 

Palavras chaves: tartarugas marinhas; doenças oculares; fibropapilomatose ocular; 

oftalmologia; microbiota ocular.



NARDIN-PEIXOTO, G.D. Ophthalmic assessment of free-ranging green sea turtles 

(Chelonia mydas). Botucatu, 2025. 72p. Dissertation (Master’s degree in Wildlife Animals – 

Ophthalmology) – School of Veterinary Medicine and Animal Science, Botucatu Campus, São 

Paulo State University, Graduate Program in Wildlife Animals. Advisor: Titilar Professor 

Cláudia Valéria Seullner Brandão. 

 

ABSTRACT 

This study aimed to describe the ophthalmological parameters and conjunctival 

microbiota of free-ranging Chelonia mydas, comparing individuals affected and 

unaffected by fibropapillomatosis, and correlating the findings with seasonal and 

morphometric variables. A total of 72 C. mydas were captured in Santa Catarina, 

Brazil, by the TABMAR Project team from Univille. The turtles were assigned into two 

groups: unaffected (G1= 37) and affected by fibropapillomatosis (G2= 35). Selected 

ophthalmic tests were performed. The mean tear production was 20.94 mm/min in G1 

and 18.43 mm/min in G2. Corneal esthesiometry in G1 revealed higher sensitivity in 

spring/summer (5.81 cm) compared to autumn/winter (3.87 cm), while G2 had an 

overall mean of 4.51 cm. Intraocular pressure (IOP) was measured using the canine, 

feline, rabbit, and equine calibration modes. In G1, the mean IOP values during 

spring/summer were 11.30, 5.13, 11.87, and 8.08 mmHg, respectively; and during 

autumn/winter, 14.87, 8.89, 15.99, and 11.07 mmHg. In G2, the values during 

spring/summer were 10.77, 4.73, 11.34, and 7.73 mmHg, where as during 

autumn/winter, 13.77, 7.45, 14.34, and 9.58 mmHg. The overall mean central corneal 

thickness was 323.89 ± 39.33 µm. For microbiological analysis, 120 conjunctival swab 

samples were collected and subjected to identification via mass spectrometry. Bacteria 

was isolated in 89 out of 120 samples, with isolation rates of 74.24% in G1 and 74.07% 

in G2. A total of 47 distinct bacterial species were identified, yielding 108 isolates, with 

a predominance of gram-negative isolates (65.96%). Gram-negative genera inclued 

Aeromonas, Enterobacter, Pantoea, Pseudomonas, Shewanella, and Vibrio, while 

Bacillus and Staphylococcus predominated among gram-positive isolates. These 

findings indicate that fibropapillomatosis is associated with ophthalmic alterations and 

the presence of opportunistic bacteria in the conjunctival microbiota. Additionally, is 

suggested that environmental factors influence ocular parameters, contributing to the 

clinical diagnosis and environmental monitoring of the species. 

Keywords: sea turtles; ocular diseases; ocular fibropapillomatosis; ophthalmology; 

ocular microbiota. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

A tartaruga-verde, Chelonia mydas (C. mydas), é a maior espécie de tartaruga 

marinha de casco duro em comprimento, com ampla distribuição em zonas costeiras  

de oceanos tropicais e subtropicais (Baptistotte, 2014). Devido ao comportamento 

migratório, capacidade de acumular contaminantes, toxinas e patógenos, essa 

espécie é considerada sentinela do oceano (Filek et al., 2024; Kuschke, 2022; Tsai et 

al., 2024). A União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), classifica 

mundialmente a tartaruga-verde como em perigo (EN) de extinção, por outro lado, o 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), a categoriza no 

Brasil como quase ameaçada (NT) (Seminoff; Southwest Fisheries Science Center, 

2023; TAMAR/ICMBio, 2022). 

A visão constitui um sentido primordial para as tartarugas marinhas, pois 

representa o principal mecanismo para busca de alimento e orientação espacial 

(Avens; Goshe, 2007; İşler et al., 2014; Northmore; Granda, 1991). Dessa forma, 

afecções oculares impactam negativamente o comportamento alimentar, social e 

capacidade de sobrevivência, e estão associadas ao aumento de mortalidade desses 

animais (Affuso et al., 2023; Avens; Goshe, 2007; Flint et al., 2010; Mader et al., 2017; 

Mäthger; Litherland; Fritsches, 2007; Westermeyer et al., 2019).  

Conjuntivite, ceratite e blefarite constituem as lesões oculares mais 

frequentemente relatadas em tartarugas marinhas (Berkowski Jr; Plummer, 2022; Flint 

et al., 2010; İşler et al., 2014; Kern, 2021). Na espécie C. mydas, a fibropapilomatose, 

uma neoplasia de etiologia infecciosa, emerge como uma das principais causas de 

acometimento ocular (Affuso et al., 2022; Aguirre et al., 1999; D’Amato; Moraes-Neto, 

2000; Flint et al., 2010; Herbst, 1994; Huerta et al., 2000; Kanat; Ataseven; Karabağlı, 

2025; Westermeyer et al., 2019).  

As manifestações clínicas da fibropapilomatose ocular incluem tumores que 

acometem a córnea, esclera, conjuntiva e pálpebras, o que resulta em 

comprometimento visual dos indivíduos (Brooks et al., 1994; Flint et al., 2010; 

Jacobson et al., 1989; Kanat; Ataseven; Karabağlı, 2025; Mader et al., 2017). Nesse 

sentido, a presença de fibropapiloma ocular está associada a menores taxas de 

sobrevivência em comparação com indivíduos sem manifestação ocular da doença 

(Page-Karjian et al., 2014). 

A análise da microbiota conjuntival revela disbiose, agentes infecciosos e 
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possíveis alterações decorrentes de condições como a fibropapilomatose ou traumas 

(Cardoso‐Brito et al., 2018). Devido ao contato direto da conjuntiva com o ambiente, 

abriga microbiota cuja composição é suscetível à modulação por fatores ambientais, 

doenças ou intervenções terapêuticas (Carini et al., 2017; Filek et al., 2024; Tsai et al., 

2024).  

A literatura sobre parâmetros de normalidade de testes oftálmicos em tartarugas 

marinhas é escassa e, embora estudos de microbiota na espécie estejam em 

ascensão, o foco prevalente concentra-se em trato gastrointestinal e epibiontes (Filek 

et al., 2024; Kuschke, 2022). Essa lacuna de conhecimento contribui para o. 

subdiagnóstico de afecções oftálmicas e restringe as investigações sobre a microbiota 

conjuntival, dificultando a conduta terapêutica e a reabilitação dos animais(Carini et 

al., 2017).  

Neste cenário, o presente estudo objetivou conduzir a avaliação oftálmica em C. 

mydas, com o propósito de descrever parâmetros para testes oftálmicos e identificar 

a microbiota conjuntival. Adicionalmente, os achados foram comparados entre 

indivíduos acometidos e não acometidos por fibropapilomatose e correlacionados com 

dados morfométricos e sazonais.  

A investigação partiu da hipótese de os valores encontrados nos testes oftálmicos 

e a composição da microbiota conjuntival divergem entre os indivíduos não 

acometidos e acometidos por fibropapilomatose e, que existe variação sazonal em 

tais achados com diferença entre estações quentes e frias. 
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